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Berrão 
 
 
Também *verrasco. Do latim verres, porco (Leite de Vasconcelos, in Revista 

Lusitana, v. 2, p. 116). Nome ainda hoje atribuído pelos transmontanos ao *porco 
não castrado, designadamente a um que é comunitário e serve para a fecundação. 

Escultura zoomórfica figurando javalis ou javardos. Não existe nenhum outro 
animal tão representado na imaginária proto-histórica peninsular.  

Mais de uma centena de esculturas zoomórficas, em granito, foram 
encontradas no nordeste do território nacional (Trás-os-Montes e Beira Alta), bem 
como nas regiões espanholas contíguas (Províncias de Ávila, Salamanca, Cáceres, 
Toledo, Zamora, Segóvia e Burgos), mas também no Minho e até em Sagres 
(Algarve).  

Em suma, principalmente distribuídas pelo território outrora ocupado por 
Vettones (Astures – Lusitanos e Carpetanos) e em menor grau pelos Vacceos e 
Turmódigos. Embora, na sua maior parte, se trate de porcos, também se crê que 
algumas esculturas possam representar porcas: a berroa de Torre de Dona Chama e 
a do pelourinho de Bragança, por exemplo. No entanto, a única que não oferece 
qualquer dúvida quanto ao género é a berroazinha de Açoreira, porquanto ostenta a 
vulva exageradamente assinalada.  

Discute-se ainda qual a sua função, visto que só três berrões foram, 
supostamente, detectados in situ: Picota (Trás-os-Montes), no centro da câmara de 
um monumento de falsa cúpula; Paderne (Minho), reduzido à cabeça; Corunha.  

 

 
 

Planta do monument de falsa cúpula onde foi encontrado o berrão de Picote. 
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Bragança: porca da vila ou porca do pelourinho. 
 
 
As hipóteses mais divulgadas apresentam os berrões como:  
 
A. Marcos de domínio tribal;  
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B. Representações tutelares de carácter zoolátrico, mágico ou apotropaico, 
encarregadas da protecção e multiplicação do gado;  

C. Indícios de culto fálico (esculturas votivas de pequenas dimensões, ex-
voto/consecratio);  

D. Monumentos funerários (alguns ostentam inscrições funerárias latinas, em 
que ocorrem antropónimos e gentílicos tipicamente hispanos) dos séc. I a III d. C. 
(reutilizadas?), tendo-se verificado a ocorrência de esculturas em conexão com cistas 
de incineração de origem nitidamente indígena (colocadas sobre sepulturas, com 
função de estelas?);  

E. Ex-votos a divindade(s) astral, ctónica e funerária (Endovélico?) que os 
latinos identificaram com Marte/Mercúrio.  

 
Alguns verracos ostentam fossettes, além de sinais cruciformes, com evidente 

significado cultual (caça ao javali = montaria). Outros apresentam o Dorsuale com 
que se adornavam os animais conduzidos ao sacrifício.  

Segundo Camón Aznar, o porco era um animal destinado pelos celtas a 
sacrifícios telúricos, cujo sangue era derramado como ex-voto de molde a propiciar 
a presença e a assistência das divindades ctónicas junto dos castros.  

Em 1975, Santos Júnior registou a existência de 53 berrões, 49 dos quais 
achados em Trás-os-Montes e na Beira transmontana, quase todos de granito, à 
excepção da chamada berroinha da Açoreira (Moncorvo), de talco, e do porco da 
Fonte de Linhares (Carrazeda de Ansiães), desaparecido, que era de mármore. 

 O número de achados tem vindo a aumentar: no ano de 1981, contabilizavam-
se 61.  
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